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Porto Alegre, 15 de março de 2026

Caros catequistas,

A Paz do Senhor!

Estamos iniciando as atividades catequéticas para o ano de 2026. Desejo, de
coração, reconhecer e agradecer a dedicação e o empenho de cada um dos
senhores e senhoras que se dedicam, em nossas comunidades, à transmissão
da fé às novas gerações. Todos os dias rezo por cada um de vocês!

Desejo, neste início das atividades, recordar alguns aspectos que considero
importante ter bem presente no acompanhamento de nossas crianças, jovens
e adultos que se dispõem a vivenciar o itinerário catequético, de forma
dinâmica e comunitária, proposto pela Arquidiocese. 

‘Este é o caminho, avancem!’ Foram estas as palavras do Papa Francisco
quando lhe foi dito da implantação do processo de iniciação à vida cristã na
Arquidiocese. Subjaz a tal processo a expressão de Jesus a quem se
dispunha conhecê-lo: “segue-me”! Tendo bem presente tal expressão,
podemos compreender o porquê das exigências e a dinâmica deste caminho,
pois Jesus não busca formar adeptos, mas orientar discípulos! Ou seja,
pessoas que, no cotidiano, lá onde se encontram, se empenham em integrar fé
e vida! 

 Recordemos que, quando nos evangelhos, Jesus convida alguém para segui-
Lo, ele nunca pergunta previamente: ‘acreditas em mim?’ Jesus simplesmente
vai ao essencial: “segue-me”; termo este que ocorre 11 vezes nos evangelhos!
O convite de Jesus ao seguimento foi o ponto de partida da Igreja nascente –
e do projeto de vida que Jesus inaugurou. Importa sempre ter consciente que
mais premente e decisivo é o seguimento de Jesus, segundo a proposta e a
exigência do Evangelho. Isto é tudo! Jesus chama ao seu seguimento sem
apresentar um porquê e um para quê, sem explicar o programa de vida, sem
dizer nenhuma palavra sobre o ideal de vida aos que recebem o chamado. É
que somente seguindo a Jesus os batizados sabem a quem se confiaram e
quem é capaz de “palavras de vida eterna” (Jo 6,68), ou seja, de salvação.
Somente seguindo a Jesus a pessoa é capacitada para saber e experimentar
o que Jesus representa na sua vida, e o que Ele lhe revela. 



Nós só amamos quem conhecemos! Se não conhecemos Jesus, como
podemos amá-lo? Ora, o caminho para conhecer Jesus passa pelo
conhecimento, aprofundamento e intimidade com o Evangelho. Por isso, o
processo catequético de iniciação à vida cristã adotado pela Arquidiocese,
insiste na centralidade da Palavra de Deus, pois quem quer conhecer o
Senhor, deve necessariamente confiar na sua Palavra, colocando-se na sua
escuta de forma humilde e perseverante, e permitindo que ela ilumine as
próprias opções, escolhas e decisões.

A escuta fiel, atenta, inteligente, humilde e orante daquilo que Jesus diz é o
caminho para saciar a sede de amor, de amizade, de intimidade que
trazemos dentro de nós. Aprender a escutar a voz do Senhor – Ele “que
passou por entre nós fazendo o bem” (At 10,38), e que “fazia bem todas as
coisas” (Mc 7, 37)! – é aprender a deixar-se amar e a amar. 

Iniciemos na fé, com boa disposição, o ano catequético de 2026!
Conscientes de que “Ele, o Senhor, veio morar entre nós” (Jo 1,14) para
participar da nossa história e nós de sua vida, nos empenhamos no cultivo
de uma relação pessoal e comunitária com Ele, por meio da oração pessoal,
a leitura e meditação dos Santos Evangelhos e da participação ativa na vida
de fé da comunidade. Por quê? Porque Ele, Jesus de Nazaré, oferece sentido
e direção para a nossa existência. 

A Mãe de Deus, padroeira de nossa Arquidiocese, foi a primeira catequista.
Que ela interceda por todos que se dedicam a iniciar outros nos caminhos
do seguimento de seu Filho Amado. Que o Senhor mesmo recompense a
cada um não com o dobro, mas com a medida do Evangelho: cem vezes
mais (cf. Mc 10,30)!           

 Dom Juarez Albino Destro, rcj
Bispo Auxiliar

 Dom Jaime Cardeal Spengler
Arcebispo Metropolitano

Dom Darley José Kummer
Bispo Auxiliar

 Dom Odair Miguel Gonsalves dos Santos, CM
Bispo Auxiliar

Dom Bertilo João Morsch
Bispo Auxiliar
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